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TERMO DE CONTRATO CELEBRADO ENTRE A FUNDAÇÃO CENTRO DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE – FUNDAÇÃO CASA-SP E
INVICTA INVICTA SOLUÇÕES EM SERVIÇOS LTDA., TENDO POR OBJETO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS VERDES.

 

A FUNDAÇÃO CENTRO DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE - FUNDAÇÃO CASA-SP, ins�tuída pela Lei n.º 185, de 12 de dezembro de 1973,
com respec�vas alterações, por sua Divisão Regional METROPOLITANA NOROESTE, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda
sob o n.º 44.480.283/0093-00, localizada na Rua Dias da Silva, s/n.º – Vila Maria - na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, neste ato representada por seu
Presidente João Veríssimo Fernandes, nos termos do Decreto de 10-01-2023, publicado no DOE de 11-01-2023 e por sua Diretora de Divisão, a senhora Adriana
Pereira Gomes de Souza, nomeada nos termos da Portaria Administra�va n.º 497/2017, e INVICTA SOLUÇÕES EM SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ sob
nº 22.038.795/0001-60, com sede Rua Carlos Gomes nº 232, Centro, CEP: 19806-030, Assis -SP, a seguir denominada “CONTRATADA”, neste ato representada pela
Senhora Jaqueline Panchiniak, portador do CPF nº 010.109.679-83, em face da adjudicação efetuada no Pregão Eletrônico indicado em epígrafe, celebram o
presente TERMO DE CONTRATO, sujeitando-se às disposições previstas na Lei Federal nº 10.520/2002, no Decreto Estadual n° 49.722/2005, no regulamento
anexo à Resolução CC-27, de 25 de maio de 2006, na Portaria Norma�va n.º 063, de 06 de agosto de 2003 e na Portaria Norma�va nº 339, de 20 de agosto de
2020, aplicando-se, subsidiariamente, no que couberem, as disposições da Lei Federal nº 8.666/1993, do Decreto Estadual n° 47.297/2002 e demais normas
regulamentares aplicáveis à espécie, mediante as seguintes cláusulas e condições que reciprocamente outorgam e aceitam:

 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

Cons�tui objeto do presente instrumento a prestação de serviços de manutenção e conservação de áreas verdes – roçagem com remoção, nos Centros de
Atendimento Socioeduca�vo ao Adolescente São Paulo, Ônix, Bela Vista, Vila Guilherme, Governador Mário Covas, Ouro Preto, João do Pulo, Paulista, Nova Vida,
Pirituba, Vila Leopoldina, Jardim São Luiz I e II, Osasco I e II, UAISA e a Divisão Regional Metropolitana Noroeste, conforme detalhamento e especificações
técnicas constantes do Memorial Descri�vo, da proposta da CONTRATADA e demais documentos constantes do processo administra�vo em epígrafe.

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO

O objeto contratual executado deverá a�ngir o fim a que se des�na, com eficácia e qualidade requeridas.

 

PARÁGRAFO SEGUNDO

O regime de execução deste contrato é o de empreitada por preço unitário.

 

PARÁGRAFO TERCEIRO

O presente contrato será regido pela Lei Federal nº 10.520/2002 e pelas normas mencionadas no preâmbulo durante toda a sua vigência, nos termos do ar�go
191 c/c o inciso II do ar�go 193 da Lei Federal nº 14.133/2021.

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços serão executados nos locais indicados no Memorial Descri�vo, observando-se os prazos e condições previstos na Ordem de Início, correndo por conta
da CONTRATADA todas as despesas decorrentes e necessárias à sua plena e adequada execução, em especial as a�nentes a seguros, transporte, tributos,
encargos trabalhistas e previdenciários.

 

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA E DAS PRORROGAÇÕES

O contrato terá vigência de 30 (trinta) meses, a contar da data estabelecida para início dos serviços.

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO

O prazo de vigência poderá ser prorrogado por sucessivos períodos, iguais ou inferiores, a critério da CONTRATANTE, até o limite de 60 (sessenta) meses, nos
termos e condições permi�dos pela legislação vigente.

 

PARÁGRAFO SEGUNDO

A CONTRATADA poderá se opor à prorrogação de que trata o parágrafo anterior, desde que o faça mediante documento escrito, recepcionado pelo
CONTRATANTE em até 90 (noventa) dias antes do vencimento do contrato ou de cada uma das prorrogações do prazo de vigência.

 

PARÁGRAFO TERCEIRO



Eventuais prorrogações serão formalizadas mediante celebração dos respec�vos termos de aditamento ao contrato, respeitadas as condições prescritas na Lei
Federal nº 8.666/1993.

 

PARÁGRAFO QUARTO

A não prorrogação do prazo de vigência contratual por conveniência da CONTRATANTE não gerará à CONTRATADA direito a qualquer espécie de indenização.

 

PARÁGRAFO QUINTO

Dentre outras exigências, a prorrogação somente será formalizada caso os preços mantenham-se vantajosos para o CONTRATANTE e consistentes com o
mercado, conforme pesquisa a ser realizada à época do aditamento pretendido.

 

PARÁGRAFO SEXTO

Não obstante o prazo es�pulado no caput, a vigência nos exercícios subsequentes ao da celebração do contrato estará sujeita à condição resolu�va,
consubstanciada esta na inexistência de recursos aprovados nas respec�vas Leis Orçamentárias de cada exercício para atender as respec�vas despesas.

 

PARÁGRAFO SÉTIMO

Ocorrendo a resolução do contrato, com base na condição es�pulada no Parágrafo Sexto desta Cláusula, a CONTRATADA não terá direito a qualquer espécie de
indenização.

 

CLÁUSULA QUARTA - DAS OBRIGAÇÕES E DAS RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

À CONTRATADA, além das obrigações constantes do Memorial Descri�vo, que cons�tui Anexo I do Edital indicado no preâmbulo, e daquelas estabelecidas em
lei, em especial as definidas nos diplomas federal e estadual sobre licitações, cabe:

I - zelar pela fiel execução deste contrato, u�lizando-se de todos os recursos materiais e humanos necessários;

II – designar o responsável pelo acompanhamento da execução das a�vidades, em especial da regularidade técnica e disciplinar da atuação da equipe
técnica alocada, e pelos contatos com o CONTRATANTE;

III - fornecer à equipe alocada para a execução dos serviços os equipamentos de proteção individual adequados à a�vidade, o necessário treinamento e
fiscalizar sua efe�va u�lização;

IV - manter, durante toda a execução do contrato, em compa�bilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação
exigidas na licitação indicada no preâmbulo deste termo;

V - dar ciência imediata e por escrito ao CONTRATANTE de qualquer anormalidade que verificar na execução dos serviços;

VI - prestar ao CONTRATANTE, por escrito, os esclarecimentos solicitados e atender prontamente as reclamações sobre seus serviços;

VII - responder por quaisquer danos, perdas ou prejuízos causados diretamente ao CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes da execução do contrato, não
excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização do CONTRATANTE em seu acompanhamento;

VIII - responder pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais e tributários, resultantes da execução deste contrato, nos termos do ar�go
71 da Lei Federal n° 8.666/1993;

IX - manter seus profissionais iden�ficados por meio de crachá com fotografia recente;

X - reexecutar os serviços sempre que solicitado pelo CONTRATANTE, quando es�verem em desacordo com as técnicas e procedimentos aplicáveis;

XI - arcar com despesas decorrentes de infrações de qualquer natureza pra�cadas por seus empregados durante a execução dos serviços, ainda que no
recinto da sede do CONTRATANTE;

XII - apresentar, quando exigido pelo CONTRATANTE, os comprovantes de pagamento dos salários e de quitação das obrigações trabalhistas (inclusive as
previstas em Acordos e Convenções Cole�vas de Trabalho) e previdenciárias rela�vas aos empregados da CONTRATADA que atuem ou tenham atuado na
prestação de serviços objeto deste contrato;

XIII - iden�ficar todos os equipamentos e materiais de sua propriedade, de forma a não serem confundidos com similares de propriedade do CONTRATANTE;

XIV - obedecer às normas e ro�nas do CONTRATANTE, em especial as que disserem respeito à proteção de dados pessoais, à segurança, à guarda, à
manutenção e à integridade das informações coletadas, custodiadas, produzidas, recebidas, classificadas, u�lizadas, acessadas, reproduzidas, transmi�das,
distribuídas, processadas, arquivadas, eliminadas ou avaliadas durante a execução do objeto a que se refere a Cláusula Primeira deste Contrato, observando
as normas legais e regulamentares aplicáveis;

XV - guardar sigilo em relação às informações ou documentos de qualquer natureza de que venha a tomar conhecimento, respondendo, administra�va, civil
e criminalmente por sua indevida divulgação e incorreta ou inadequada u�lização;

XVI - submeter à CONTRATANTE relatório mensal sobre a prestação dos serviços, relatando todos os serviços realizados, eventuais problemas verificados e
qualquer fato relevante sobre a execução do objeto contratual;

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO

A CONTRATADA não poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar a quem quer que seja, tampouco aceitar ou se comprometer a aceitar de quem quer que
seja, por conta própria ou por intermédio de outrem, qualquer pagamento, doação, compensação, vantagens financeiras ou bene�cios de qualquer espécie
relacionados de forma direta ou indireta ao objeto deste contrato, o que deve ser observado, ainda, pelos seus prepostos, colaboradores e eventuais
subcontratados, caso permi�da a subcontratação.

 

PARÁGRAFO SEGUNDO

Em atendimento à Lei Federal nº 12.846/2013 e ao Decreto Estadual nº 67.301/2022, a CONTRATADA se compromete a conduzir os seus negócios de forma a
coibir fraudes, corrupção e quaisquer outros atos lesivos à Administração Pública, nacional ou estrangeira, abstendo-se de prá�cas como as seguintes:

I – prometer, oferecer ou dar, direta ou indiretamente, vantagem indevida a agente público, ou a terceira pessoa a ele relacionada;

II – comprovadamente, financiar, custear, patrocinar ou de qualquer modo subvencionar a prá�ca dos atos ilícitos previstos em Lei;

III – comprovadamente, u�lizar-se de interposta pessoa �sica ou jurídica para ocultar ou dissimular seus reais interesses ou a iden�dade dos beneficiários
dos atos pra�cados;

IV – no tocante a licitações e contratos:



a) frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o caráter compe��vo de procedimento licitatório público;

b) impedir, perturbar ou fraudar a realização de qualquer ato de procedimento licitatório público;

c) afastar ou procurar afastar licitante, por meio de fraude ou oferecimento de vantagem de qualquer �po;

d) fraudar licitação pública ou contrato dela decorrente;

e) criar, de modo fraudulento ou irregular, pessoa jurídica para par�cipar de licitação pública ou celebrar contrato administra�vo;

f) obter vantagem ou bene�cio indevido, de modo fraudulento, de modificações ou prorrogações de contratos celebrados com a administração
pública, sem autorização em lei, no ato convocatório da licitação pública ou nos respec�vos instrumentos contratuais; ou

g) manipular ou fraudar o equilíbrio econômico-financeiro dos contratos celebrados com a administração pública;

V – dificultar a�vidade de inves�gação ou fiscalização de órgãos, en�dades ou agentes públicos, ou intervir em sua atuação, inclusive no âmbito das
agências reguladoras e dos órgãos de fiscalização do sistema financeiro nacional.

 

PARÁGRAFO TERCEIRO

O descumprimento das obrigações previstas nos Parágrafos Primeiro e Segundo desta Cláusula Quarta poderá submeter a CONTRATADA à rescisão unilateral do
contrato, a critério da CONTRATANTE, sem prejuízo da aplicação das sanções penais e administra�vas cabíveis e, também, da instauração do processo
administra�vo de responsabilização de que tratam a Lei Federal nº 12.846/2013 e o Decreto Estadual nº 67.301/2022.

 

CLÁUSULA QUINTA – DAS OBRIGAÇÕES E DAS RESPONSABILIDADES DO CONTRATANTE

Ao CONTRATANTE, além das obrigações constantes do Memorial Descri�vo, que cons�tui Anexo I do Edital indicado no preâmbulo, cabe:

I - exercer a fiscalização dos serviços, designando servidor responsável pelo acompanhamento da execução contratual e, ainda, pelos contatos com a
CONTRATADA;

II - fornecer à CONTRATADA todos os dados e informações necessários à execução do objeto do contrato;

III - efetuar os pagamentos devidos, de acordo com o estabelecido neste ajuste;

IV- permi�r aos técnicos e profissionais da CONTRATADA acesso às áreas �sicas envolvidas na execução deste contrato, observadas as normas de segurança;

V - observar, no tratamento de dados pessoais de profissionais, empregados, prepostos, administradores e/ou sócios da CONTRATADA, a que tenha acesso
durante a execução do objeto a que se refere a Cláusula Primeira deste Contrato, as normas legais e regulamentares aplicáveis, em especial, a Lei Federal nº
13.709, de 14 de agosto de 2018, com suas alterações subsequentes.

 

CLÁUSULA SEXTA - DA FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

O CONTRATANTE exercerá a fiscalização dos serviços contratados por intermédio do gestor do contrato de modo a assegurar o efe�vo cumprimento das
obrigações ajustadas.

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO

A fiscalização não exclui e nem reduz a integral responsabilidade da CONTRATADA, mesmo perante terceiros, por quaisquer irregularidades constatadas na
prestação dos serviços, inclusive quando resultantes de u�lização de pessoal inadequado ou sem a qualificação técnica necessária, inexis�ndo, em qualquer
hipótese, corresponsabilidade por parte do CONTRATANTE.

 

PARÁGRAFO SEGUNDO

A ausência de comunicação, por parte do CONTRATANTE, referente a irregularidades ou falhas, não exime a CONTRATADA do regular cumprimento das
obrigações previstas neste contrato e no Anexo I do Edital.

 

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PREÇOS E DO REAJUSTE

A CONTRATADA obriga-se a executar os serviços objeto deste contrato pelo preço total es�mado de R$ 193.182,70 ( cento e noventa e três mil, cento e oitenta e
dois reais e setenta centavos), mediante os valores unitários constantes de sua proposta, apresentada no certame licitatório e que faz parte integrante do
presente Termo de Contrato.

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO

Nos preços acima estão incluídos, além do lucro, todas as despesas e custos diretos e indiretos relacionados à prestação dos serviços, tais como tributos,
remunerações, despesas financeiras e quaisquer outras necessárias ao cumprimento do objeto desta licitação, inclusive gastos com transporte.

 

PARÁGRAFO SEGUNDO

Caso a CONTRATADA seja optante pelo Simples Nacional e, por causa superveniente à contratação, perca as condições de enquadramento como microempresa
ou empresa de pequeno porte ou, ainda, torne-se impedida de beneficiar-se desse regime tributário diferenciado por incorrer em alguma das vedações previstas
na Lei Complementar Federal nº 123/2006, não poderá deixar de cumprir as obrigações avençadas perante a Administração, tampouco requerer o reequilíbrio
econômico-financeiro, com base na alegação de que a sua proposta levou em consideração as vantagens daquele regime tributário diferenciado.

 

PARÁGRAFO TERCEIRO

Os preços a que se refere o caput serão reajustados anualmente, mediante a aplicação da seguinte fórmula paramétrica:

 

      IPC

R = Po . [ ( -------- ) - 1]

         IPCo

 

Onde:



R = parcela de reajuste;

Po = preço inicial do contrato no mês de referência dos preços ou preço do contrato no mês de aplicação do úl�mo reajuste;

IPC/IPCo = variação do IPC FIPE - Índice de Preço ao Consumidor, ocorrida entre o mês de referência de preços, ou o mês do úl�mo reajuste aplicado, e o
mês de aplicação do reajuste.

 

PARÁGRAFO QUARTO

A periodicidade anual de que trata o Parágrafo Terceiro será contada a par�r de março/2023, que será considerado como mês de referência dos preços.

 

CLÁUSULA OITAVA – DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

No presente exercício as despesas decorrentes desta contratação irão onerar o crédito orçamentário 150010001, de classificação funcional programá�ca
14.243.1729.5907.0000 e categoria econômica 33.90.39.79.

 

PARÁGRAFO ÚNICO

No(s) exercício(s) seguinte(s), correrão à conta dos recursos próprios para atender às despesas da mesma natureza, cuja alocação será feita no início de cada
exercício financeiro.

 

CLÁUSULA NONA - DAS MEDIÇÕES DOS SERVIÇOS CONTRATADOS

Após o término de cada período mensal, a CONTRATADA elaborará relatório contendo os quan�ta�vos totais mensais de cada um dos �pos de serviços
efe�vamente realizados.

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO

As medições, para efeito de pagamento, serão realizadas de acordo com os seguintes procedimentos:

I. Até o 5º dia ú�l subsequente ao mês em que foram prestados os serviços, a CONTRATADA entregará relatório contendo os quan�ta�vos totais mensais de
cada um dos �pos de serviços realizados e os respec�vos valores apurados.

II. Serão considerados somente os serviços efe�vamente realizados e apurados da seguinte forma:

a) O valor dos pagamentos será ob�do mediante a aplicação dos preços unitários contratados às correspondentes quan�dades de serviços
efe�vamente realizados em cada um dos ambientes, aplicando-se eventual desconto nas faturas mensais em função da pontuação final ob�da no
Relatório de Avaliação de Qualidade dos Serviços.

b) Os critérios, conceitos e itens que serão objeto de avaliação mensal estão descritos no Anexo VI do Edital que deu base ao certame licitatório.

c) No final de cada mês de apuração, a equipe do CONTRATANTE responsável pela fiscalização do contrato deve encaminhar, em até 05 (cinco) dias
após o fechamento das medições, os Formulários de Avaliação da Qualidade dos Serviços gerados no período para o gestor do contrato.

d) O gestor do contrato, com base em todos os Formulários de Avaliação da Qualidade dos Serviços gerados durante cada período, irá consolidar a
avaliação de desempenho da CONTRATADA frente ao contrato firmado para apurar o percentual de liberação da fatura correspondente àquele mês.

e) À CONTRATADA será encaminhada uma via do Relatório de Avaliação da Qualidade dos Serviços pelo gestor do contrato.

f) A realização dos descontos indicados na alínea “a” não prejudica a aplicação de sanções à CONTRATADA em razão do inadimplemento total ou
parcial do objeto do contrato.

III. O CONTRATANTE solicitará à CONTRATADA, na hipótese de glosas e/ou incorreções de valores, a correspondente re�ficação obje�vando a emissão da
nota fiscal/fatura.

 

PARÁGRAFO SEGUNDO

Após a conferência dos quan�ta�vos e valores apresentados, a CONTRATANTE atestará a medição mensal, no prazo de 05 (cinco) dias úteis contados do
recebimento do relatório, comunicando à CONTRATADA o valor aprovado e autorizando a emissão da correspondente nota fiscal/fatura, a ser apresentada no
primeiro dia subsequente à comunicação dos valores aprovados.

 

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS PAGAMENTOS

Os pagamentos serão efetuados mensalmente, mediante a apresentação dos originais da nota fiscal/fatura à Fundação CASA-SP - Divisão Regional Metropolitana
Noroeste, situada na Rua Dias da Silva, s/nº – Vila Maria – São Paulo/SP – CEP: 02114-000, em conformidade com a Cláusula Nona deste instrumento.

I. A Contratada deverá emi�r notas fiscais/faturas separadas por local de prestação de serviços, ou seja, um documento fiscal para cada localidade prevista
no Anexo I – Memorial Descri�vo do Edital, individualmente, conforme orientação do Gestor do Contrato, que informará a relação de números de inscrição
de cada local no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (CNPJ).

 

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO

Os pagamentos serão realizados mediante depósito na conta corrente bancária em nome da CONTRATADA no Banco do Brasil S/A, de acordo com as seguintes
condições:

I - em 30 (trinta) dias, contados da data de entrega da nota fiscal/fatura, ou de sua reapresentação em caso de incorreções, na forma e local previstos nesta
Cláusula.

II - A discriminação dos valores dos serviços deverá ser reproduzida na nota fiscal/fatura apresentada para efeito de pagamento.

III - Quando for constatada irregularidade na Nota Fiscal/Fatura, será imediatamente solicitada à CONTRATADA carta de correção para regularização de erro
ocorrido na emissão do documento fiscal, de acordo com o Comunicado SINIEF 01, de 30/03/2007, que deverá ser encaminhada ao gestor da
CONTRATANTE no prazo de 02 (dois) dias e desde que o erro não esteja relacionado aos seguintes fatores:

a) Variáveis que determinam o valor do imposto tais como: base de cálculo, alíquota, diferença de preço, quan�dade, valor da operação ou da
prestação.

b) Correção de dados cadastrais que impliquem mudança do remetente ou do des�natário.



c) Data de emissão ou de saída.

IV - Caso a CONTRATADA não apresente carta de correção no prazo es�pulado, o prazo para pagamento mencionado será recontado, a par�r da data da sua
apresentação.

 

PARÁGRAFO SEGUNDO

Havendo atraso nos pagamentos, incidirá correção monetária sobre o valor devido na forma da legislação aplicável, u�lizando-se a “Tabela Prá�ca do Tribunal de
Jus�ça do Estado de São Paulo” ou outra ferramenta que lhe venha a subs�tuir, bem como juros moratórios, a razão de 0,5% (meio por cento) ao mês, calculados
pro rata temporis, em relação ao atraso verificado.

 

PARÁGRAFO TERCEIRO

Cons�tui condição para a realização dos pagamentos a inexistência de registros em nome da CONTRATADA no “Cadastro Informa�vo dos Créditos não Quitados
de Órgãos e En�dades Estaduais – CADIN ESTADUAL”, o qual deverá ser consultado por ocasião da realização de cada pagamento. O cumprimento desta condição
poderá se dar pela comprovação, pela CONTRATADA, de que os registros estão suspensos, nos termos do ar�go 8º da Lei Estadual nº 12.799/2008.

 

PARÁGRAFO QUARTO

A CONTRATANTE poderá, por ocasião do pagamento, efetuar a retenção de tributos determinada por lei, ainda que não haja indicação de retenção na nota fiscal
apresentada ou que se refira a retenções não realizadas em meses anteriores.

 

PARÁGRAFO QUINTO

O recolhimento do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN deverá ser feito em consonância com o ar�go 3º e demais disposições da Lei
Complementar Federal nº 116/2003, e respeitando as seguintes determinações:

I - Quando da celebração do contrato, a CONTRATADA deverá indicar a legislação municipal aplicável aos serviços por ela prestados, rela�vamente ao ISSQN,
esclarecendo, expressamente, sobre a eventual necessidade de retenção do tributo, pelo tomador dos serviços;

II - Caso se mostre exigível, à luz da legislação municipal, a retenção do ISSQN pelo tomador dos serviços:

a) O CONTRATANTE, na qualidade de responsável tributário, deverá reter a quan�a correspondente do valor da nota-fiscal, fatura, recibo ou
documento de cobrança equivalente apresentada e recolher a respec�va importância em nome da CONTRATADA no prazo previsto na legislação
municipal.

b) Para tanto, a CONTRATADA deverá destacar o valor da retenção, a �tulo de “RETENÇÃO PARA O ISS” ao emi�r a nota fiscal, fatura, recibo ou
documento de cobrança equivalente. Considera-se preço do serviço a receita bruta a ele correspondente, sem nenhuma dedução.

III - Caso, por outro lado, não haja previsão de retenção do ISSQN pelo tomador dos serviços:

a) A CONTRATADA deverá apresentar declaração da Municipalidade competente com a indicação de sua data-limite de recolhimento ou, se for o caso,
da condição de isenção;

b) Mensalmente a CONTRATADA deverá apresentar comprovante de recolhimento do ISSQN por meio de cópias das guias correspondentes ao serviço
executado e deverá estar referenciado à data de emissão da nota fiscal, fatura ou documento de cobrança equivalente;

c) Caso, por ocasião da apresentação da nota fiscal, da fatura ou do documento de cobrança equivalente, não haja decorrido o prazo legal para
recolhimento do ISSQN, poderão ser apresentadas cópias das guias de recolhimento referentes ao mês imediatamente anterior, devendo a
CONTRATADA apresentar a documentação devida quando do vencimento do prazo legal para o recolhimento.

d) a não apresentação dessas comprovações assegura ao CONTRATANTE o direito de sustar o pagamento respec�vo e/ou os pagamentos seguintes.

 

PARÁGRAFO SEXTO

Por ocasião da apresentação ao CONTRATANTE da nota fiscal, fatura, recibo ou documento de cobrança equivalente, a CONTRATADA deverá fazer prova do
recolhimento mensal ao Fundo de Garan�a por Tempo de Serviço – FGTS nos termos da legislação vigente.

I - As comprovações rela�vas ao FGTS a serem apresentadas deverão corresponder ao período de execução e tomador de serviço.

II - Se por ocasião da apresentação da nota fiscal, da fatura, do recibo ou do documento de cobrança equivalente não houver decorrido o prazo legal para
recolhimento do FGTS, poderá ser apresentada cópia da documentação comprobatória do recolhimento referente ao mês imediatamente anterior, devendo
a CONTRATADA apresentar a documentação devida quando do vencimento do prazo legal para recolhimento.

III - a não apresentação dessas comprovações assegura ao CONTRATANTE o direito de sustar o pagamento respec�vo e/ou os pagamentos seguintes.

 

PARÁGRAFO SÉTIMO

Nos termos do ar�go 31 da Lei Federal nº 8.212/1991 e da Instrução Norma�va RFB nº 2.110, de 17 de outubro de 2022, o CONTRATANTE deverá efetuar a
retenção de 11% (onze por cento) do valor bruto da nota fiscal ou fatura, obrigando-se a recolher a importância re�da, em nome da CONTRATADA, até o dia 20
(vinte) do mês subsequente ao da emissão do respec�vo documento de cobrança ou, se não houver expediente bancário naquele dia, até o dia ú�l
imediatamente anterior.

I - Quando da emissão da nota fiscal ou fatura, a CONTRATADA deverá destacar o valor da retenção com o �tulo de “RETENÇÃO PARA A PREVIDÊNCIA SOCIAL”,
sendo que:

a) a apuração da base de cálculo da retenção de que trata este parágrafo deverá observar o disposto na Instrução Norma�va RFB nº 2.110, de 17 de outubro
de 2022.

b) poderão ser deduzidas da base de cálculo da retenção de que trata este parágrafo as parcelas especificadas no ar�go 120 da Instrução Norma�va RFB nº
2.110, de 17 de outubro de 2022, desde que estejam discriminadas na nota fiscal ou fatura.

c) a falta de destaque do valor da retenção na nota fiscal ou fatura impossibilitará a CONTRATADA de efetuar sua compensação perante o INSS, ficando a
critério do CONTRATANTE proceder à retenção e ao recolhimento devidos sobre o valor bruto da nota fiscal ou fatura, ou, em alterna�va, devolvê-la à
CONTRATADA.

II - Quando da apresentação da nota fiscal ou fatura, a CONTRATADA deverá elaborar e entregar ao CONTRATANTE os seguintes documentos:

a) cópia da folha de pagamento específica para os serviços realizados sob o contrato, iden�ficando o número do contrato, a Unidade que o administra,
relacionando respec�vamente todos os segurados colocados à disposição desta e informando:

• nome dos segurados;



• cargo ou função;

• remuneração discriminando separadamente as parcelas sujeitas ou não à incidência das contribuições previdenciárias;

• descontos legais;

• quan�dade de cotas e valor pago a �tulo de salário-família;

• totalização por rubrica e geral;

• resumo geral consolidado da folha de pagamento.

b) demonstra�vo mensal assinado por seu representante legal, individualizado por CONTRATANTE, com as seguintes informações:

• nome e CNPJ do CONTRATANTE;

• data de emissão do documento de cobrança;

• número do documento de cobrança;

• valor bruto, retenção e valor líquido (recebido) do documento de cobrança;

• totalização dos valores e sua consolidação.

c) os documentos solicitados nas alíneas anteriores deverão ser entregues ao CONTRATANTE na mesma oportunidade da nota fiscal, fatura, recibo ou
documento de cobrança equivalente.

 

PARÁGRAFO OITAVO

Em conformidade com o disposto na legislação atual as empresas estarão sujeitas a incidência do Imposto de Renda Re�do na Fonte, sobre a nota fiscal/fatura,
na qual deverá constar em destaque o valor da retenção, a �tulo de “RETENÇÃO PARA IRRF”.

 

PARÁGRAFO NONO

Por ocasião da apresentação da Nota Fiscal/Fatura, a CONTRATADA deverá apresentar as seguintes cer�dões:

a) Cer�ficado de regularidade do Fundo de Garan�a por Tempo de Serviço (CRF - FGTS).

b) Cer�dão nega�va, ou posi�va com efeitos de nega�va, de débitos trabalhistas (CNDT).

c) Cer�dão nega�va, ou posi�va com efeitos de nega�va, de Débitos rela�vos a Créditos Tributários Federais e à Dívida A�va da União.

d) Cer�dão emi�da pela Fazenda Municipal da sede ou domicílio da licitante que comprove a regularidade de débitos tributários rela�vos ao Imposto sobre
Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN.

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA SUBCONTRATAÇÃO, CESSÃO OU TRANSFERÊNCIA DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS

A CONTRATADA não poderá subcontratar, ceder ou transferir, total ou parcialmente, o objeto deste ajuste.

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA ALTERAÇÃO DA QUANTIDADE DO OBJETO CONTRATADO

A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratadas, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários no objeto, a critério
exclusivo do CONTRATANTE, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.

 

PARÁGRAFO ÚNICO

Eventual alteração será obrigatoriamente formalizada pela celebração de prévio termo adi�vo ao presente instrumento, respeitadas as disposições da Lei Federal
nº 8.666/1993.

 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DA RESCISÃO

O contrato poderá ser rescindido, na forma, com as consequências e pelos mo�vos previstos nos ar�gos 77 a 80 e 86 a 88, da Lei Federal nº 8.666/1993.

 

PARÁGRAFO ÚNICO

A CONTRATADA reconhece desde já os direitos do CONTRATANTE nos casos de rescisão administra�va, prevista no ar�go 79 da Lei Federal nº 8.666/1993.

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

A CONTRATADA ficará impedida de licitar e contratar com a Administração direta e indireta do Estado de São Paulo, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, se vier a
pra�car quaisquer atos previstos no ar�go 7º da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, sem prejuízo da responsabilidade civil ou criminal, quando
couber.

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO

A sanção de que trata o caput desta Cláusula poderá ser aplicada juntamente com as multas previstas no Anexo IV do Edital indicado no preâmbulo deste
instrumento, garan�do o exercício de prévia e ampla defesa, e deverá ser registrada no CAUFESP, no “Sistema Eletrônico de Aplicação e Registro de Sanções
Administra�vas – e-Sanções”, no endereço www.esancoes.sp.gov.br, e também no “Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas – CEIS”, no endereço
h�ps://portaldatransparencia.gov.br/sancoes/consulta.

 

PARÁGRAFO SEGUNDO

As sanções são autônomas e a aplicação de uma não exclui a de outra.

 

PARÁGRAFO TERCEIRO

O CONTRATANTE reserva-se no direito de descontar das faturas os valores correspondentes às multas que eventualmente forem aplicadas por descumprimento
de cláusulas contratuais, ou, quando for o caso, efetuará a cobrança judicialmente.



 

PARÁGRAFO QUARTO

A prá�ca de atos que atentem contra o patrimônio público nacional ou estrangeiro, contra princípios da administração pública, ou que de qualquer forma
venham a cons�tuir fraude ou corrupção, durante a licitação ou ao longo da execução do contrato, será objeto de instauração de processo administra�vo de
responsabilização nos termos da Lei Federal nº 12.846/ 2013 e do Decreto Estadual nº 67.301/2022, sem prejuízo da aplicação das sanções administra�vas
previstas no ar�go 7º da Lei Federal nº 10.520/2002.

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO CONTRATUAL

Não será exigida a prestação de garan�a para a contratação que cons�tui objeto do presente instrumento.

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DISPOSIÇÕES FINAIS

Fica ajustado, ainda, que:

I. Consideram-se partes integrantes do presente Termo de Contrato, como se nele es�vessem transcritos:

a. o Edital mencionado no preâmbulo e seus anexos.

b. a proposta apresentada pela CONTRATADA;

II. Aplicam-se às omissões deste contrato as disposições da Lei Federal nº 10.520/2002 e disposições regulamentares per�nentes, e, subsidiariamente, as
disposições da Lei Federal nº 8.666/1993, da Lei Federal nº 8.078/1990 – Código de Defesa do Consumidor – e princípios gerais dos contratos.

III. Para dirimir quaisquer questões decorrentes deste Termo de Contrato, não resolvidas na esfera administra�va, será competente o foro da Comarca da
Capital do Estado de São Paulo.

 

E assim, por estarem as partes justas e contratadas, foi lavrado o presente instrumento em 01 (uma) via, que, lido e achado conforme pela CONTRATADA e pela
CONTRATANTE, vai por elas assinado para que produza todos os efeitos de Direito, sendo assinado também pelas testemunhas abaixo iden�ficadas.

 
 
 

São Paulo, na data da assinatura digital.
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ANEXO I

MEMORIAL DESCRITIVO

ANEXO I.1.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS VERDES – ROÇAGEM COM REMOÇÃO

 



 

QUANT. UNID. DESCRIÇÃO SIAFISICO

62.317 m² Prestação de serviços de manutenção e conservação de áreas verdes – roçagem com remoção no âmbito da Divisão Regional Metropolitana
Noroeste e Centros subordinados. (metro quadrado)

16869-6
(11)

33903979
0318

 

1. DO OBJETO

1.1. Prestação de serviços de manutenção e conservação de áreas verdes, mediante a operacionalização e desenvolvimento de todas as a�vidades necessárias
para a execução do objeto desta Especificação Técnica.

1.2. O serviço de manutenção e conservação de áreas verdes compreende a roçagem com remoção.

1.3. O objeto desta Especificação Técnica inclui o fornecimento de uniformes, equipamentos de proteção individual e cole�vos (EPIs e EPCs), insumos e
ferramentas necessários para a perfeita execução dos serviços e mão de obra operacional em número suficiente e adequado para desenvolver todas as
a�vidades previstas, observadas as normas e a legislação vigentes.

1.4. Os serviços deverão ser realizados com a finalidade de manter a limpeza e a ordem de terrenos.

 

2. DA DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

2.1. A prestação de serviços de manutenção e conservação de áreas verdes envolverá todas as etapas do processo de operacionalização das áreas iden�ficadas,
conforme o padrão estabelecido pela CONTRATANTE, observando-se, ainda que:

2.1.1. Os serviços deverão estar sob a responsabilidade técnica de profissional de nível superior em áreas correlatas ao objeto contratado (engenharia,
agronomia, arquitetura, gestão ambiental, biologia, química) com registro junto ao Conselho Regional correspondente, conforme legislação vigente.

2.1.2. Os serviços deverão ser prestados nos padrões técnicos recomendados e contar com quadro de pessoal operacional capacitado e em número
suficiente.

2.2. A CONTRATADA deverá executar todas as a�vidades necessárias à obtenção do escopo contratado, dentre as quais se destacam:

2.2.1. Manutenção e conservação de Áreas Verdes: Roçagem com remoção

- Capinação;

- Corte e recolhimento de galhos condenados ou caídos;

- Limpeza geral: Limpeza de toda a área, com varredura e re�rada de folhas, flores e galhos secos, de ervas arrancadas nas capinações e qualquer
outro �po de detrito;

- Remoção, carga, transporte e descarregamento dos materiais, resultante da limpeza geral; e,

- Roçagem de vegetação diversa envolvendo corte manual e/ou mecanizado das áreas.

2.3. Toda a remoção, carga, transporte e descarregamento dos materiais resultantes da limpeza geral devem seguir rigorosamente as normas técnicas e
legislação que regulamentam a matéria, em especial a NBR 10.004:2004.

2.3.1. Para os serviços realizados na cidade de São Paulo, observar a Lei Municipal nº 13.478, de 30 de dezembro de 2002, regulamentada pelo Decreto
Municipal nº 45.668, de 29 de dezembro de 2004, alterado pelos Decretos Municipais nº 48.251, de 04 de abril de 2007, e nº 46.004, de 29 de junho de
2005, as Leis Municipais nº 14.803, de 26 de junho de 2008, e nº 14.973, de 11 de setembro de 2009, bem como os Decretos Municipais nº 51.907, de 05
de novembro de 2010, nº 37.952, de 10 de maio de 1999, nº 46.594, de 03 de novembro 2005, e nº 54.991, de 02 de abril de 2014.

2.4. A periodicidade de realização das a�vidades será trimestral.

 

3. HORÁRIO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

3.1. Os serviços serão executados em horários que não interfiram nas a�vidades normais do Contratante.

 

4. CARACTERÍSTICAS DA(S) UNIDADE(S) ATENDIDA(S)

Serão consideradas as seguintes caracterís�cas específicas de atendimento:

4.1. Dos locais do atendimento e da dimensão da área.

4.1.1. Local(is) e endereço(s) da(s) Unidade(s).

LOCAIS ENDEREÇO TELEFONE DE CONTATO QUANT.
(m²)

DRMNO Rua Dias da Silva, s/nº - Vila Maria – São Paulo/SP – CEP 02.114-000 11 3204-3110 360

CASA’s São Paulo e
Ônix Av. Condessa Elizabeth Robiano, n. º 450 - Vila Maria – São Paulo/SP – CEP 03074-000. 11 3204-1513 / 3204-

1506 2.280

CASA’s Bela Vista
e Vila Guilherme Av. Condessa Elizabeth Robiano, n. º 450 - Vila Maria – São Paulo/SP – CEP 03074-000. 11 3204-1103 / 3204-

1111 4.236

CASA Governador
Mário Covas Av. Condessa Elizabeth Robiano, n. º 450 - Vila Maria – São Paulo/SP – CEP 03074-000. 11 3204-1303 2.098

CASA’s Nova Vida
e Paulista Av. Morvan Dias de Figueiredo, n. º 4.222 - Vila Maria – São Paulo/SP – CEP 02170-000 11 3204-1551 / 3204-

1561 2.726

CASAs Ouro Preto
e João do Pulo Av. Morvan Dias de Figueiredo, n. º 4.210 - Vila Maria – São Paulo/SP – CEP 02170-000. 11 3204-3214 / 3204-

3210 5.180

CASA Pirituba Rua Stéfano Mauser, 661 - Chácara Paraíso – Pirituba – São Paulo/SP - CEP: 05175-200 11 3204-1563 / 3204-
1564 30.052

CASA’s Osasco I e
II

Rua José Pascowitch nº 100 -Chácara Everest, KM 21,5 da Rodovia Raposo Tavares - Osasco/SP – CEP:
06149-070

11 3204-1558 / 3204-
6151 11.374

CASA’s Jardim São
Luiz I e II Rua Frederico Gro�e, s/nº – Jardim Vergueiro - São Paulo/SP – CEP: 05818-270 11 3204-1806 / 3204-

1757 2.385



CASA Vila
Leopoldina Avenida das Nações Unidas, nº 1233 - Vila Leopoldina – São Paulo/SP – CEP: 05310-000 11 3204-3455 – 3204-

3454 1.626

TOTAL 62.317

 

5. BOAS PRÁTICAS AMBIENTAIS

5.1. Uso Racional da Água, a CONTRATADA se compromete a:

5.1.1. Colaborar com as medidas de redução de consumo e uso racional da água. Os encarregados devem atuar como facilitadores das mudanças esperadas
com essas medidas, e dos comportamentos de empregados da Contratada;

5.1.2. Manter critérios especiais e privilegiados para aquisição e uso de equipamentos e complementos que promovam a redução do consumo de água;

5.1.3. Iden�ficar pontos de uso/hábitos e vícios de desperdício de água:

5.1.3.1. Na iden�ficação das a�vidades de cada ponto de uso, os empregados devem ser treinados e orientados sistema�camente contra hábitos e
vícios de desperdício, sendo conscien�zados sobre a�tudes preven�vas, tais como não irrigação em época de chuva.

5.1.3.2. Em relação ao uso adequado de água, devem ser adotados procedimentos corretos, que u�lizam a água com economia, sem desperdício e
sem deixar de garan�r a adequada higienização do ambiente, de utensílios, e dos empregados.

5.1.4. Eficiência Energé�ca

5.1.4.1. A aquisição de equipamentos consumidores de energia deverá ser realizada de modo que o bem a ser adquirido apresente o melhor
desempenho sob o ponto de vista de eficiência energé�ca (ar�go 8º do Decreto Estadual nº 45.765, de 20/04/2001);

5.1.4.2. Devem ser verificados, na aquisição dos equipamentos, quando possível, o selo do Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica
(PROCEL) e o selo do Ins�tuto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO);

5.1.4.3. Manter critérios especiais e privilegiados para aquisição de produtos e equipamentos que apresentem eficiência energé�ca e redução de
consumo;

5.1.4.4. Desligar as luzes dos ambientes não ocupados e acender apenas as luzes necessárias, quando per�nente;

5.1.4.5. Comunicar ao gestor do Contrato sobre equipamentos com mau funcionamento ou danificados, como lâmpadas queimadas ou piscando,
zumbido excessivo em reatores de luminárias e mau funcionamento de instalações energizadas;

5.1.4.6. Sugerir ao Contratante, locais e medidas que tenham a possibilidade de redução do consumo de energia, tais como: desligamento de sistemas
de iluminação, instalação de interruptores, instalação de sensores de presença, rebaixamento de luminárias, entre outros;

5.1.4.7. Realizar verificações e, se for o caso, manutenções periódicas nos aparelhos elétricos, extensões, entre outros. Evitar ao máximo o uso de
extensões elétricas;

5.1.4.8. Repassar a seus empregados todas as orientações referentes à redução do consumo de energia fornecidas pelo Contratante;

5.1.4.9. A Contratada deve desenvolver, junto a seus empregados, programas de racionalização do uso de energia.

5.1.5. Programa de Coleta Sele�va de Resíduos Sólidos

5.1.5.1. Colaborar de forma efe�va no desenvolvimento diário das a�vidades do programa interno de separação de resíduos sólidos, caso já
implantados nas áreas da CONTRATANTE, em recipientes para coleta sele�va nas cores internacionalmente iden�ficadas, conforme Resolução
CONAMA no. 275 de 25 de abril de 2001.

5.1.5.2. Quando implantado pela CONTRATANTE, Programa de Coleta Sele�va de Resíduos Sólidos, esta deverá observar as seguintes regras:

MATERIAIS NÃO RECICLÁVEIS

São todos os materiais que ainda não apresentam técnicas de reaproveitamento e são denominados REJEITOS, como: lixo de banheiro (papel higiênico e
lenço de papel); cerâmicas, pratos, vidros pirex e similares; trapos e roupas sujas; toco de cigarro; cinza e ciscos (segregados e acondicionados
separadamente para des�nação adequada); acrílico; lâmpadas fluorescentes (acondicionadas em separado); papéis plas�ficados, metalizados ou
parafinados; papel carbono e fotografias; fitas e e�quetas adesivas; copos descartáveis de papel; espelhos, vidros planos, cristais; e pilhas (acondicionadas
em separado e enviadas para o fabricante).

MATERIAIS RECICLÁVEIS

Para os materiais secos recicláveis, deverá ser seguida a padronização internacional para a iden�ficação, por cores, nos recipientes coletores adequados, a
serem disponibilizados pelo Contratante:

Vidro (recipiente verde)

Papéis secos (recipiente azul)

Metais (recipiente amarelo).

Plás�co (recipiente vermelho)

Lixo não reciclável (recipiente branco)

5.1.5.3. Quando implantadas pela CONTRATANTE operações de compostagem/ fabricação de adubo orgânico, a CONTRATADA deverá separar os
resíduos orgânicos e encaminhá-los posteriormente para as referidas operações, de modo a evitar a sua disposição em aterro sanitário.

5.1.5.2. O�mizar a u�lização dos sacos de lixo, adequando sua disponibilização quanto à capacidade e necessidade, esgotando dentro do bom senso e
da razoabilidade o seu volume ú�l de acondicionamento, obje�vando a redução da des�nação de resíduos sólidos.

5.1.6. Produtos Biodegradáveis

5.1.6.1. Manter critérios especiais e privilegiados para aquisição e uso de produtos biodegradáveis.

5.1.6.2. U�lizar racionalmente os saneantes domissanitários cuja aplicação nos serviços deverá observar regra basilar de menor toxidade, livre de
corantes e redução drás�ca de hipoclorito de sódio.

5.1.6.3. Observar rigorosamente, quando da aplicação e/ou manipulação de detergentes e seus congêneres, no que se refere ao atendimento das
prescrições do ar�go 44 da Lei Federal nº 6.360, de 23/09/76, e do Decreto Federal nº 8.077, de 14/08/13, as prescrições da Resolução ANVISA nº 40,
de 5 de junho de 2008, cujos itens de controle e fiscalização por parte das autoridades sanitárias e do Contratante são os Anexos da referida
Resolução: ANEXO I – Tipos/Categorias de produtos de limpeza e afins; ANEXO II – Rotulagem para produtos de limpeza e afins. Em conformidade com
a Lei Federal nº 13.236, de 29/12/15, não deverá ser u�lizada embalagem que possa induzir trocas indesejadas ou erros na dispensação, no uso ou na
administração desses produtos.

5.1.7. Controle de Poluição Sonora



5.1.7.1. Para os equipamentos u�lizados que gerem ruído no seu funcionamento, cabe à Contratada observar a necessidade de Selo Ruído como
forma de indicação do nível de potência sonora, medido em decibel – dB (A), conforme Resolução CONAMA nº 020, de 07/12/94, em face do ruído
excessivo causar prejuízo às saúdes �sica e mental, afetando par�cularmente a audição. A u�lização de tecnologias adequadas e conhecidas permite
atender às necessidades de redução de níveis de ruído.

 

 

ANEXO II

MODELO DE PLANILHA DE PROPOSTA

 
 

 
 

 



 

 

 

 

ANEXO III

AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS VERDES – ROÇAGEM COM REMOÇÃO

 

1 – INTRODUÇÃO

Este documento descreve o procedimento a ser adotado na gestão dos contratos de prestação de serviços de manutenção e conservação de áreas verdes –
roçagem com remoção.



As a�vidades descritas neste documento deverão ser efetuadas periodicamente pela equipe responsável pela fiscalização da execução dos serviços, gerando
relatórios mensais de prestação dos serviços executados, que serão encaminhados ao gestor do contrato.

 

2 - OBJETIVO

Definir e padronizar a avaliação de desempenho e a qualidade dos serviços prestados pela Contratada na execução dos contratos de prestação de serviços de
manutenção e conservação de áreas verdes – roçagem com remoção.

 

3 – REGRAS GERAIS

A avaliação da Contratada na Prestação de Serviços de Manutenção e Conservação de Áreas Verdes – Roçagem com Remoção se faz por meio de análise dos
seguintes aspectos:

a) Desempenho Profissional;

b) Desempenho das A�vidades; e

c) Gerenciamento.

 

4 – CRITÉRIOS

No formulário de avaliação de qualidade dos serviços, devem ser atribuídos os valores 3 (três), 1 (um) e 0 (zero) para cada item avaliado, correspondentes aos
conceitos “Bom”, “Regular” e “Péssimo”, respec�vamente.

 

4.1 - CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO A SER UTILIZADA EM TODOS OS ITENS AVALIADOS:

Bom Regular Pé

3 (três) pontos 1 (um) ponto 0 (zer

 

4.2 - CONDIÇÕES COMPLEMENTARES

4.2.1. Na impossibilidade de se avaliar determinado item, este será desconsiderado.

4.2.2. Quando atribuídas notas 1 (um) e 0 (zero), a Unidade responsável deverá realizar reunião com a Contratada em até 10 (dez) dias após a medição do
período, visando proporcionar ciência quanto ao desempenho dos trabalhos realizados naquele período de medição e avaliação.

4.2.3. Sempre que a Contratada solicitar prazo visando ao atendimento de determinado item, essa solicitação deve ser formalizada, obje�vando a análise do
pedido pelo gestor do contrato. Nesse período, esse item não deve ser analisado.

 

5 – COMPOSIÇÃO DOS MÓDULOS:

a) Desempenho Profissional:

Item Percentual de ponderação

Cumprimento das A�vidades 40%

Qualificação/ Atendimento 30%

Uniformes e Iden�ficação 30%

Total 100%

b) Desempenho das A�vidades:

Item Percentual de p

A�vidades desempenhadas 40%

Insumos, equipamentos e acessórios u�lizados 30%

Atendimento às normas de segurança 30%

Total 100%

c) Gerenciamento:

Item Percentual de p

Periodicidade da Supervisão 30%

Gerenciamento das A�vidades Operacionais 40%

Salários, Bene�cios e Obrigações Trabalhistas 30%

Total 100%

 

6 – RESPONSABILIDADES

6.1 Equipe de Fiscalização:

Responsável pela Avaliação da Contratada, u�lizando o Formulário de Avaliação de Qualidade dos Serviços, e pelo encaminhamento de toda
documentação ao Gestor do Contrato juntamente com as jus�fica�vas para os itens avaliados com notas 0 (zero) ou 1 (um).

 

6.2 Gestor do Contrato:

Responsável pela consolidação das avaliações recebidas e pela apuração do percentual de liberação da fatura correspondente;



Responsável pela no�ficação à Contratada e pelo encaminhamento de conhecimento à autoridade competente;

Responsável pela solicitação à autoridade competente de aplicação das penalidades cabíveis, garan�ndo a defesa prévia à Contratada; e

Responsável pela emissão da Avaliação de Desempenho do Fornecedor – Parcial ou Final.

 

7 – DESCRIÇÃO DO PROCESSO

7.1. Cabe a cada Unidade, por meio da equipe responsável pela fiscalização do contrato e com base no Formulário de Avaliação de Qualidade dos Serviços,
efetuar o acompanhamento diário do serviço prestado, registrando e arquivando as informações de forma a embasar a avaliação mensal da Contratada.

7.2 No final do mês de apuração, a equipe responsável pela fiscalização do contrato deve encaminhar, em até 5 (cinco) dias após o fechamento das medições, os
Formulários de Avaliação de Qualidade dos Serviços gerados no período, acompanhados das jus�fica�vas para os itens que receberam notas 0 (zero) ou 1 (um),
para o Gestor do Contrato.

7.3. Cabe a cada Unidade, por meio do respec�vo Gestor do Contrato, mensalmente e com base em todos os Formulários de Avaliação de Qualidade dos
Serviços gerados durante o período, consolidar a avaliação de desempenho da Contratada frente ao contrato firmado e encaminhar 1 (uma) via para a
Contratada.

7.4. De posse dessa avaliação, o Gestor do Contrato deve aplicar na medição seguinte os descontos cabíveis previstos neste procedimento, garan�ndo a defesa
prévia à Contratada.

7.5. Cabe ao Gestor do Contrato encaminhar mensalmente à Contratada, no fechamento das medições, um Quadro-Resumo demonstrando, de forma
acumulada e mês a mês, a performance global da Contratada em relação aos conceitos alcançados por ela.

7.6. Cabe ao Gestor do Contrato emi�r, mensalmente e quando solicitada, a Avaliação de Desempenho do Fornecedor Parcial ou Final, consultando o Quadro-
Resumo e conceituando a Contratada como segue:

Conceito Geral Bom e Desempenho Recomendado: quando a Contratada ob�ver conceito final acumulado igual ou superior a 8,00 (oito inteiros) e não
�ver sofrido a incidência de percentuais de liberação previstos no item 8;

Conceito Geral Regular e Desempenho Recomendado: quando a Contratada ob�ver conceito final acumulado igual ou superior a 6,75 (seis inteiros e
setenta e cinco centésimos) e �ver sofrido a incidência de percentuais de liberação previstos no item 8;

Conceito Geral Péssimo e Desempenho não Recomendado: quando a Contratada �ver ob�do conceito final acumulado inferior a 6,75 (seis inteiros e
setenta e cinco centésimos) e já �ver sofrido a incidência de percentuais de liberação previstos no item 8.

 

8 – PERCENTUAIS DE LIBERAÇÃO

As faturas apresentadas pela Contratada ao Contratante para fins de pagamento ficarão sujeitas à aplicação de um percentual de liberação, vinculado à Avaliação
da Qualidade dos serviços, conforme tabela a seguir:

 

Percentual de Liberação Nota Final Ob�da na Avaliação

Liberação total da fatura Nota maior ou igual a 8,00 pontos

Liberação de 95% da fatura Nota maior ou igual a 7,00 e menor que 8,00 pontos

Liberação de 90% da fatura Nota maior ou igual a 6,00 e menor que 7,00 pontos

Liberação de 85% da fatura Nota maior ou igual a 5,00 e menor que 6,00 pontos

Liberação de 75% da fatura Nota menor que 5,00 pontos

9 – SUBANEXOS DESTE DOCUMENTO

ANEXO VI.1 – Formulário de Avaliação de Qualidade dos Serviços

ANEXO VI.2 – Instruções para o Preenchimento do Formulário de Avaliação de Qualidade dos Serviços

ANEXO VI.3 – Relatório de Avaliação e Quadro-resumo.

 

 

ANEXO III.1

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DE QUALIDADE DOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS VERDES – ROÇAGEM COM REMOÇÃO

 

Contrato número: Unidade:
 

Período:
 

Contratada:
 

Responsável pela Fiscalização:
 

Gestor do Contrato:
 

 

Grupo 1 – Desempenho Profissional Peso
(a)

Nota
(b)

Cumprimento das A�vidades 40%  

Qualificação/ Atendimento 30%  

Uniformes e Iden�ficação 30%  

Total



 

Grupo 2 – Desempenho das A�vidades Peso
(a)

Not
(b)

A�vidades desempenhadas 40%  

Insumos, equipamentos e acessórios u�lizados 30%  

Atendimento às normas de segurança 30%  

Total

 

Grupo 3 – Gerenciamento Peso
(a)

Nota
(b)

Periodicidade da Supervisão 30%  

Gerenciamento das A�vidades Operacionais 40%  

Salários, Bene�cios e Obrigações Trabalhistas 30%  

Total

 

Nota Final (Somatório dos grupos 1, 2 e 3)

 
Nota Final:
 
 

Assinatura do Responsável pela Fiscalização:
 
 

Assinatura do Gestor do Contrato:
 
 

Assinatura do Responsável 
 
 

 

ANEXO III.2

INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DE QUALIDADE DOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE
ÁREAS VERDES – ROÇAGEM COM REMOÇÃO

 

Os itens devem ser avaliados segundo os critérios abaixo.

Para cada item que não possa ser avaliado no momento, considerar item NÃO AVALIADO e anexar jus�fica�va.

 

Grupo 1 – Desempenho
Profissional Notas: Bom (3), Regular (1), Péssimo (0)

Cumprimento das
A�vidades

Operacionalização e desenvolvimento de todas as a�vidades necessárias para a consecução do objeto;
Manutenção no local de trabalho de número suficiente e adequado de pessoal operacional necessário ao exato cumprimento das obrigações
assumidas.

Qualificação/
Atendimento

Profissionais que comprovem experiência no exercício de suas funções;
Promoção periódica de treinamentos específicos, teóricos e prá�cos para toda a equipe de trabalho, abordando obrigatoriamente a
prevenção de acidentes de trabalho e combate a incêndio e temas relacionados à execução das a�vidades dos profissionais;
Promoção de curso para aplicação de saneantes;
Manutenção de profissionais devidamente capacitados e qualificados para operar máquinas, equipamentos e implementos.

Uniformes e Iden�ficação U�lização de uniformes, equipamentos de proteção individual e iden�ficação necessária para a perfeita execução dos serviços.

 

Grupo 2 – Desempenho das
A�vidades Notas: Bom (3), Regular (1), Péssimo (0)

A�vidades desempenhadas

Serviços prestados nos padrões técnicos recomendados, com quadro de pessoal operacional capacitado e em número suficiente;

Desenvolvimento de todas as a�vidades necessárias para a manutenção e conservação de áreas verdes – roçagem com remoção;
Desenvolvimento das a�vidades na periodicidade necessária;
A�vidades desempenhadas de forma sa�sfatória.

Insumos, equipamentos e acessórios
u�lizados

Disponibilização de insumos suficientes, adequados e necessários para a manutenção das áreas;
Disponibilização de equipamentos e ferramentas suficientes, adequados e necessários para a manutenção das áreas;
Manutenção de perfeitas condições de uso das dependências e equipamentos vinculados à execução do serviço;
U�lização intensiva de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs).

Atendimento às normas de
segurança Respeito à legislação vigente e observância às boas prá�cas técnica e ambientalmente recomendadas quando da realização de

a�vidades com produtos químicos controlados;
Estabelecimento e cumprimento de padrões de conduta adequados na u�lização dos saneantes, materiais e equipamentos
u�lizados;
Observância às regras de boa técnica e de segurança quanto a ferramentas, mantendo rigoroso controle, de forma a garan�r que
não seja possível sua u�lização para outros fins;
Obediência às normas e procedimentos internos do Contratante, rela�vos à engenharia de segurança, medicina e meio ambiente
de trabalho.



Grupo 2 – Desempenho das
A�vidades Notas: Bom (3), Regular (1), Péssimo (0)

 

Grupo 3 –
Gerenciamento Notas: Bom (3), Regular (1), Péssimo (0)

Periodicidade da
Supervisão

Serviços diariamente supervisionados por um dos trabalhadores alocados;
Serviços sobre responsabilidade técnica de profissional de nível superior em áreas correlatas e que tenha condições de ser acionado a
qualquer momento, caso seja necessário.

Gerenciamento das
A�vidades

Operacionais

Administração das a�vidades operacionais;
Serviços sob a responsabilidade técnica de profissional de nível superior em áreas correlatas.

Salários, Bene�cios e
Obrigações Trabalhistas

Comprovação do cumprimento das obrigações trabalhistas por parte da Contratada:

 
 
 
 
 

 
DOCUMENTOS

INÍCIO
DA

PRES-
TAÇÃO

ALTERAÇÃO NO
QUADRO DE EMPRE-

GADOS

COMPRO-
VAÇÃO
ANUAL

COMPRO-
VAÇÃO

MENSAL

Contrato de trabalho X X   

Convenção/
Acordo
/Sentenças norma�vas

X  X  

Registro do empregado (livro com número de registro e da CTPS) X X   

RAIS X  X  

Folha de pagamento (férias, 13º salário, recolhimento previdenciário, salário-família,
vale-transporte, vale-refeição, cesta-básica, auxílio-creche, bene�cio social familiar que
estejam previstos na legislação, convenção, acordo cole�vo de trabalho ou sentença
norma�va aplicável)

X   X

Comprovante de recolhimento do FGTS X   X

Comprovante de recolhimento para a Previdência Social X   X
 
Havendo a rescisão de contrato de trabalho de um profissional sob esta contratação, e subs�tuição por outro, a Contratada se obriga a apresentar,
em relação ao empregado cujo contrato se ex�nguir, os seguintes documentos:

Termo de Rescisão de Contrato de Trabalho nos termos da legislação em vigor;
Documento de concessão de Aviso-Prévio trabalhado ou indenizado;
Recibo de entrega da Comunicação de Dispensa e do Requerimento de Seguro Desemprego;
Guia de Recolhimento Rescisório do FGTS em que conste o recolhimento do FGTS nos casos em que o trabalhador foi dispensado sem justa
causa ou em caso de ex�nção do contrato por prazo indeterminado;
Cópia do Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) comprovando a realização de exame médico demissional.

 

 

ANEXO III.3

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO/QUADRO RESUMO - SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS VERDES – ROÇAGEM COM REMOÇÃO

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO

 

Iden�ficação da Unidade Subtotal grupo 1 Subtotal grupo 2 Subtotal grupo 3 Nota Final (Somatório das Notas Totais para os Grupos 1, 2 e 3)

     

     

     

     

Avaliação Global     

 

QUADRO RESUMO

 

Grupo
Mês

Média
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Grupo 1              

Grupo 2              



Grupo 3              

Total              

 

 

ANEXO IV

REGULAMENTO PARA OS PROCEDIMENTOS DE SANÇÕES ADMINISTRATIVAS NO ÂMBITO DA FUNDAÇÃO CASA-SP

 

Ar�go 1º - Os processos administra�vos que obje�vem apurar a prá�ca de infração e registrar sanções administra�vas previstas na Lei federal nº 8.666, de 21 de
junho de 1993, na Lei federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, ou na Lei nº 6.544, de 22 de novembro de 1989, serão disciplinados por este Regulamento.

 

Parágrafo único: O disposto neste Regulamento aplica-se, também, às contratações celebradas com dispensa ou inexigibilidade de licitação, com fundamento nos
ar�gos 24 e 25 da Lei federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993.

 

Ar�go 2º – Caberá ao Diretor da Divisão Regional, nos ajustes a ela vinculados, e ao Diretor Administra�vo, nos ajustes vinculados à Sede, pela inexecução total
ou parcial ou por descumprimento injus�ficado de prazos ou de outras obrigações, aplicar ao contratado as penalidades de advertência, multa, suspensão
temporária de par�cipação em licitação e impedimento de licitar e contratar com a Administração.

 

Ar�go 3º - Caberá ao Presidente desta Fundação rescindir unilateralmente o termo de contrato ou instrumento equivalente, sem prejuízo da aplicação das
demais penalidades previstas no ar�go 2º.

 

Ar�go 4º - As penalidades de multa serão calculadas na forma prevista nos ar�gos 5º ao 9º.

 

Ar�go 5º - Pela recusa injus�ficada em assinar, aceitar ou re�rar o contrato ou instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Fundação, será
aplicada ao adjudicatário ou vencedor da licitação, multa de 40% (quarenta por cento) sobre o valor total da compra, serviço ou obra, reajustado até a data da
aplicação da penalidade, ou multa correspondente à diferença de preço resultante da nova licitação realizada para o mesmo objeto.

 

Ar�go 6º - Pela inexecução total do ajuste, será aplicada ao contratado multa compensatória de 50% (cinquenta por cento) calculada sobre o valor total do
contrato ou instrumento equivalente, reajustado até a data da aplicação da penalidade, ou multa compensatória no valor correspondente à diferença de preço
resultante de nova licitação realizada para o mesmo objeto.

 

Ar�go 7º - Pela inexecução parcial do ajuste, será aplicada ao contratado multa compensatória de 30% (trinta por cento) calculada sobre o valor dos materiais
não entregues, dos serviços ou obras não executadas, ou multa compensatória no valor correspondente à diferença de preço resultante de nova licitação
realizada para o mesmo objeto.

 

Parágrafo único: Considera-se inexecução parcial o inadimplemento de cláusulas essenciais do contrato, que comprometa a obtenção do objeto contratual.

 

Ar�go 8º - Pelo descumprimento injus�ficado de prazos fixados no contrato ou instrumento equivalente para entrega de materiais, execução de etapas ou
conclusão de obras e de serviços com prazos determinados, serão aplicadas as seguintes multas moratórias, que incidirão sobre o valor das obrigações não
cumpridas:

 

I – Atraso de 30 dias: multa de 0,2% (dois décimos por cento) por dia de atraso;

 

II – Atraso de 31 a 60 dias: multa de 0,3% (três décimos por cento) por dia, desde o primeiro dia de atraso;

 

III – Atraso superior a 60 dias: multa de 30% calculada sobre o valor correspondente ao material entregue ou serviço finalizado com atraso.

 

§1º - Se o material ou serviço entregue não for aceito pela Fundação, caberá ao contratado subs�tuí-lo ou refazê-lo nas seguintes condições:

 

I – Quando a entrega ocorrer dentro do prazo es�pulado na contratação, o contratado deverá subs�tuir o material ou refazer o serviço, sem prejuízo ao prazo
inicialmente previsto no instrumento contratual para a entrega / conclusão do serviço, sob pena de aplicação da penalidade cabível caso a nova entrega /
conclusão ocorra após o prazo inicialmente fixado;

 

II – Quando a entrega ocorrer após o final do prazo es�pulado na contratação, o contratado deverá subs�tuir o material ou refazer o serviço em até 5 (cinco) dias
úteis a contar da data da recusa do material ou serviço, sem prejuízo das penalidades previstas para o atraso, que será contado a par�r do prazo inicialmente
previsto no instrumento contratual.

 

Ar�go 9º - Pelo descumprimento injus�ficado de outras obrigações que não configurem inexecução total ou parcial do contrato ou mora no adimplemento, será
aplicada multa de 0,1% a 2% (um décimo por cento a dois por cento) sobre o valor faturado mensalmente pelo contratado, correspondente ao mês da ocorrência
do ato ou fato irregular.

 

§1º - No caso de obras e serviços os percentuais previstos neste ar�go serão aplicados sobre o úl�mo valor faturado pela empresa contratada, que corresponde
ao mês da ocorrência do ato ou fato irregular.



 

§2º - As obrigações do ‘caput’ deste ar�go são aquelas que não comprometem diretamente o objeto principal do contrato, mas que ferem critérios e condições
nele explicitamente previstos.

 

§3º - A aplicação da penalidade a que se refere o presente ar�go será procedida mediante a avaliação e jus�fica�va, por parte do gestor do contrato, quanto à
gravidade da infração contratual e o percentual aplicável, na forma do caput.

 

Ar�go 10 - As multas previstas neste Regulamento serão calculadas pela aplicação das seguintes fórmulas:

 

I – Inexecução Parcial – multa de 30%

 

M = [TX1 x SD]

 

II – Atraso até 30 dias – multa de 0,2%

 

M = [TX2 x (DA x VA)]

 

III – Atraso de 31 a 60 dias – multa de 0,3%

 

M = [TX3 x (DA x VA)]

 

IV – Atraso superior a 60 dias – multa de 30%

 

M = [TX1 x VA]

 

V - Descumprimento de condições de execução contratual – multa de 0,1% a 2% (conforme proposto pelo gestor).

 

M = [TX4 x VM]

 

Sendo:

 

M = multa

TX1 = 30%

TX2 = 0,2%

TX3 = 0,3%

TX4 = 0,1% a 2% (conforme proposto pelo gestor)

DA = dias de atraso

SD = saldo devedor

VA = valor do produto / serviço entregue com atraso

VM = valor mensal do contrato

 

Ar�go 11 - Instruído na forma prevista no Capítulo XIII da Portaria Administra�va nº 339/2020, o procedimento será encaminhado:

 

I – Ao Diretor Administra�vo, quando a aplicação da penalidade decorrer de contrato iniciado na Sede desta Fundação, ou;

 

II – Ao respec�vo Diretor da Divisão Regional, quando o processo for iniciado em uma das Regionais da Fundação CASA-SP.

 

Parágrafo único: As autoridades referidas neste ar�go deverão analisar o ato ou fato irregular, e, mediante ato fundamentado, classificá-lo como inexecução total
ou inexecução parcial, ou mero descumprimento de outras obrigações, e, sendo o caso, rescisão contratual.

 

Ar�go 12 - A contagem dos prazos de entrega ou de execução será feita em dias corridos, iniciando-se no primeiro dia ú�l subsequente à data estabelecida no
contrato ou instrumento equivalente, configurando-se o atraso a par�r do primeiro dia ú�l subsequente ao do encerramento deste prazo.

 

Parágrafo único: Somente se iniciam e vencem os prazos referidos neste ar�go em dia ú�l.

 

Ar�go 13 - As multas previstas nos ar�gos 7°, 8º e 9º serão descontadas do primeiro pagamento eventualmente devido pela Fundação, ou da garan�a do
respec�vo contrato ou instrumento equivalente, após a publicação da sanção no Diário Oficial.

 

Parágrafo único: Se a multa aplicada for superior ao valor do primeiro pagamento, o excesso será descontado do pagamento seguinte e assim sucessivamente.



 

Ar�go 14 – O Diretor Administra�vo ou o Diretor da Divisão Regional, constatado o descumprimento das obrigações previstas nos ar�gos 5º, 6º, 7º, 8º e 9º e,
após procederem na forma estabelecida no ar�go 11, in�marão o licitante, a adjudicatária ou a contratada para apresentação de defesa prévia, obedecendo os
seguintes prazos:

 

I - 5 (cinco) dias úteis, quando a sanção proposta for de advertência ou multa, conforme previsto neste Regulamento, ou suspensão temporária, prevista no
inciso III, do ar�go 87 da Lei federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993;

 

II - 10 (dez) dias, quando a sanção proposta for a de declaração de inidoneidade, prevista no inciso IV, do ar�go 87 da Lei federal nº 8.666, de 21 de junho de
1993;

 

III - 10 (dez) dias, quando a sanção proposta for a de impedimento de licitar e contratar com a Administração, prevista no ar�go 7º da Lei federal nº 10.520, de 17
de julho de 2002.

 

§1º - se, no prazo de defesa prévia, o licitante, a adjudicatária ou a contratada manifestar-se expressamente pela concordância com a aplicação da penalidade ou
manter-se inerte, o Diretor Administra�vo ou o Diretor da Divisão Regional, conforme o caso, decidirá sobre a aplicação da sanção;

 

§2º - se, no prazo previsto neste Regulamento, o licitante, a adjudicatária ou a contratada apresentar defesa prévia, o feito deverá ser reme�do ao GTAJ.

 

§3° - As defesas apresentadas serão analisadas pelo GTAJ desta Fundação, que poderá solicitar diligência, encaminhando o procedimento ao Diretor
Administra�vo ou Diretor da Divisão Regional para esclarecimentos.

 

Ar�go 15 – O licitante, a adjudicatária ou a contratada deverá efetuar o recolhimento do valor da multa no prazo de 05 dias úteis, contados do primeiro dia ú�l
subsequente à data da no�ficação quanto à decisão pela sua aplicação, através de publicação na imprensa oficial.

 

§1º - após a publicação e, sendo aplicada a penalidade de multa, as autoridades procederão aos encaminhamentos necessários para o desconto de tal valor de
eventuais créditos que sejam devidos à empresa;

 

Ar�go 16 - Havendo atraso no pagamento da multa, incidirá correção monetária sobre o valor devido na forma da legislação aplicável, bem como juros
moratórios, a razão de 0,5% (meio por cento) ao mês, calculados pro rata temporis, em relação ao atraso verificado.

 

Ar�go 17 – Se o pagamento da multa imposta ao contratado não for efetuado extrajudicialmente, dentro do prazo estabelecido no ar�go 15, sua cobrança será
efetuada judicialmente, nos termos da legislação em vigor.

 

Ar�go 18 – As penalidades estabelecidas neste Regulamento são autônomas e a aplicação de uma não exclui a aplicação da outra e não impede a rescisão
unilateral do ajuste.

 

Parágrafo único: A aplicação da multa prevista no ar�go 8º, de natureza moratória, não impede a aplicação superveniente das multas, de natureza
compensatória, prevista nos ar�gos 6º e 7º, cumulando-se os respec�vos valores.

 

Ar�go 19 – As disposições estabelecidas neste Regulamento deverão constar em todos os instrumentos convocatórios das licitações e em todos os contratos de
fornecimento, serviços ou obras inclusive os de fornecimento de materiais, execução de serviços e de obras a serem realizadas com dispensa ou inexigibilidade
de licitação.

 

Ar�go 20 - Da aplicação das penalidades previstas neste Regulamento caberá recurso à Presidência da Fundação, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, nos termos do
ar�go 109 da Lei Federal 8.666, de 21 de junho de 1993.

 

Parágrafo único: Os recursos interpostos serão analisados pelo GTAJ desta Fundação, instruídos, quando necessário, da manifestação dos gestores, do Diretor
Administra�vo ou do Diretor da Divisão Regional.

 

Ar�go 21 – Os casos não previstos neste Regulamento serão decididos pelo Diretor Administra�vo que poderá, a depender da complexidade da decisão, alçar ao
Presidente da Fundação.

 

Documento assinado eletronicamente por Gledinei Mendes Barbosa, Encarregado Administ III, em 29/09/2023, às 13:08, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no Decreto Estadual nº 67.641, de 10 de abril de 2023.

Documento assinado eletronicamente por Marcos Eduardo Marinho da Silva, Chefe de Seção II, em 29/09/2023, às 13:27, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no Decreto Estadual nº 67.641, de 10 de abril de 2023.

Documento assinado eletronicamente por Adriana Pereira Gomes de Souza, Diretor de Divisão II, em 29/09/2023, às 15:05, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no Decreto Estadual nº 67.641, de 10 de abril de 2023.

Documento assinado eletronicamente por JAQUELINE PANCHINIAK, Usuário Externo, em 29/09/2023, às 19:02, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no Decreto Estadual nº 67.641, de 10 de abril de 2023.
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Documento assinado eletronicamente por Joao Verissimo Fernandes, Presidente, em 02/10/2023, às 23:03, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no Decreto Estadual nº 67.641, de 10 de abril de 2023.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�p://sei.sp.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 8507080 e o código CRC 12799E7F.
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